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Preocupados com a guerra dos Estados Unidos

contra o Iraque, muçulmanos que residem em

Florianópolis rezam pela paz. Na foto, o líder espiritual
e morador do bairro de Coqueiros sheik Amin AI

Karan prepara-se para tradicional oração desexta­
feira na mesquita do Centro daCapital

Páginas 6 e 7

Conheça o Sistema

Integrado de

Transportes
de Florianópolis
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Fone/Fax: (48) 286-0487 19967-8716
Rua 700, sino - Ponta do Papagaio - Palhoça - se

>www.pontadopapagaio.com./ventosul.htm
e-mail: pousadaventosul@globo.com
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.ArranJos florais e artísticos
• Metalização de sapatinhos
• Cestas especiais
(caM da manhA, hIIppy hour, rornfIntIca, flores • frutas,
infantil, JlMHIl� matemIdade e penonaJtmdas)
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Entrega em domicnio

\\ot\.I� profissional certificada pela E.I.A.F.

244 1675

CorTe Feminino e Mascul ino
Escova - TinTura - Luzes

Manicure e Pedicure - Depilação
Massagem ESTéTica - LipoesculTura
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R. João Alcântara da Cunha nO 31 - Coqueiros
Marque uma hor-c: 348-5182
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A força da imprensa'
Areportagem de capa da edição de fevereiro da Folha de

Coqueiros mostrou o abandono da Escola Básica Rosinha

Campos, no bairro Abraão. Vidros quebrados, móveis
destruídos e paredes pichadas foram imagens registradas pela
reportagem do jornal. No editorial damesma edição, a Folha
destacou uma receita simples e viável para sanar a violência
que atingiu a instituição de ensino. Trata-se do Projeto Arte na
Escola, instituído pelo professor de Educação Artística Sérgio
Murilo da Costa Silva em 2001. Tão logo aFolha deCoqueiros
chegou às ruas, a redação recebeu um telefonema com uma
boa notícia: O professor Sérgio Murilo informava ao editor que
o projeto seria retomado pelo colégio. Mas, segundo ele, ainda
faltava o aval da direção e daAssociação de Pais e Professores
(APP). Procurado pelo repórterAndréGuillamelau, o novo diretor
da Rosinha Campos, Ézio Darós, confirmou a notícia
comunicada por Sérgio. Lembrou, no entanto, que apenas a
banda estava ameaçada de iniciar as atividades devido à falta
de instrumentos e a manutenção dos que sobraram. É hora,
portanto, da comunidade arregaçar as mangas e ajudar na
campanha de arrecadação' de instrumentos musicais. A

reportagem, publicada na página 15, já conta com o apoio dos
alunos e professores.

Outro bom exemplo da força da imprensa junto aos órgãos
púbticos está na carta enviada pelo webdesigner César Vitelli
(leia documento ao lado), moradordo bairro Abraão. Suamulher,
a escritora Eliana Pontes, está tentando receber, desde outubro
de 1997, indenização na Justiça por acidente ocorrido no interior
de um transporte coletivo da Capital. Para obter seus direitos
como cidadã, ela e o marido estão pulverizando os veículos de
comunicação com cartas e matérias de repúdio à Justiça
catarinense, De acordo com Vitelli, a mobilização já surtiu
efeito e o processo está em vias de ser desengavetado.

Exemplos, .na verdade, não faltam. Oue o diga o

apresentador do programa Record em Alerta, Roberto Salum.
Todos os dias, no horário do almoço, o telespeqtadortem como

companhia os inúmeros problemas enfrentados pela população
de Florianópolis. Parece que só aos gritos na televisão ou

com letras graúdas nas páginas dos jornais os administradores
públicos ou empresários enxergam os deveres que têm com o

povo.
. Graças a iniciativas como a da sessão especial ocorrida

na Assembléia Legislativa na segunda-feira, 7 de abril, em
comemoração ao Dia do Jornalista, a classe foi reverenciada.
Sem muito para festejar, no entanto, uma vez que quase dez
'jornalistas já foram mortos apenas no Iraque nas últimas

, semanas, os profissionais da imprensa pediram empenho dos
deputados na luta pelamanutenção da exigência do diploma
no exercício da profissão. A juíza da 16ª Vara Cível da Justiça
Federal de São Paulo, Carla Abrantkoski Rister, conseguiu
liminar que libera a exigência do diploma. Além dos salários
defasados resta à categoria lutar pelos direitos adquiridos com
muito esforço.

Por falar em guerra, a Folha traz nesta edição uma
entrevista com o líder da comunidade islâmica em Santa
Catarina sheik Amin AI Karan e matéria com os deputados
catárinenses e outros segmentos da sociedade. Eles se

reuniram em sessão especial na Assembléia Legislativa do

estado, dia 20 de março, para conclarnar a paz no Oriente
Médio.
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ARTIGO

Cobrança ilegal na conta de luz
A cobrança de tributos por parte do Estado é sem os entes federados de cobrar tributos no mesmo exer­

dúvida uma relação de poder. Poder concedido a este cício financeiro em que haja sido publicada a lei que
de retirar parcela do patrimônio particular dos cida- os institui ou aumentou. E o chamado princípio da

,
dãos e destiná-lo aos seus cofres. Todo poder, por anterioridade e traz nele inserta-a idéia de que deve
certo, emana do povo. Em nosso sistema representa- ser suprimida a tributação de surpresa, garantindo
tivo, o povo concede temporariamente parcela de po- assim a segurança jurídica dos contribuintes.
der aos seus representantes no Executivo e O legislador municipal fazendo pouco caso da

Legislativo. E, estes, por estarem representando o Constituição Federal e objetivando saciar a fome

poder do povo, devem ao exercer atividades inerentes arrecadatória do município, instituiu a COSIP no ano

às suas. funções, impregnar nelas os anseios sociais. ,
de.2003, prevendo o início da cobrança para o rnes­

No entanto, da teoria a realidade vai longa distância. ,

mo ano, enquanto o correto seria iniciar a cobrança
Exemplo desta afirmação tem-se com a institui- somente no exercício de 2004.

ção da Contribuição para Custeio dos Serviços de IIu- Novamente nossos representantes no Legislativo
minação Pública - COSIP, a qual veio substituir a an- demonstraram estar nitidamente a serviço do Estado

tiga e inconstitucional Taxa de Iluminação Pública - onerando de forma indevida quem lá os colocaram,
TlP. O legislador constituinte, por meio da Emenda justamente para representar seus interesses e asse­
Constitucional número 39, outorgou aos municípios gurar seus direitos. Ocorre que o tiro pode ter acerta­
competência para instituição da referida contribuição. do seus próprios pés. Os contribuintes que busca­

Porém, a legislação municipal ao fazê-Ia, deveria se- rem resguardar seus direitos junto ao Judiciário, pró­
guir princípios constitucionais que regram a atividade vavelmente serão desonerados da cobrança durante
tributante. o ano de 2003, bem como ressarcidos dos valores já

Assim como as leis de outros municípios do Esta- pagos a título de COSIP.
do de Santa Catarina, a de Florianópolis também não

respeitou princípios que representam qarantias indivi­
duais dos cidadãos enquanto contribuintes. O texto
constitucional no artigo 150, inciso III, alínea b, proíbe

RafaelSoares
Membro da Área de Negócios da Machado &

Associados

,

, CARTAS ',"

Fome de Justiça
De quem é a culpa pela demora em resolver uma vocabulárioe conseqüentemente as exposições das

causa na Justiça: o' crescente acúmulo de processos idéias, mas também como fonte de conhecimento
mais antigos pendentes; a não contratação de dos grandes exemplos de personagens da história

pessoal; ou a falta de atitude das vítimas lutarem pelos que lutaram pelos direitos básicos da humanidade,
seus direitos? Quando um paciente dá entrada em ao reivindicarem proteção a si e ao próximo. A leitura
um hospital, ele deve implorar atendimento? Ou o utilizada para estimular o respeito e a cívilidade.
hospital é que tem que prestar socorro, já que é para Mas a escritora está triste. Ela não tem mais
isso que .existe? E no Judiciário? coragem de pregara que não consegue viver, porque

A senhora Eliana Pontes de Souza Vitelli, ao até agora não conseguiu receber a indenização que
utilizar-se de um ônibus coletivo, dia 5 de outubro de lhe é de direito. Em suas palestras sempre carrega o

.1997, teve seu dedo preso e decepado por causa de peito apertado ... e um dedo a menos. Para resolver
um parafuso do corrimão que se enroscou na aliança. esse caso de uma vez por todas, Eliana só precisa
Terminados os primeiros socorros foi registrado' da atitude de pessoas honestas e competentes,
Boletim de Ocorrência e o caso entregue a uma responsáveis pelo ritmo da Justiça, que ainda está

associação de advogados, gerando um processo na lento, muito lento.

Justiça contra a empresa de transporte. Talvez ela devesse ensinar às crianças e I
Uma audiência aconteceu com quatro adolescentes a gritarem por justiça, antes mesmo

testemunhas, a sentença parcial foi assinada em favor de aprender a ler e, quem sabe, até de comer. Assim,
da vítima e atualmente o processo número quando elas se tornarem advogados, juízes e

2002.022.4532 encontra-se concluso no Tribunal da presidente, elas possam ter mais sensibilidade e

Justiça de Santa Catarina, no Centro da Capital. desta forma evitar que as vítimas sofram duplamente:
Concluso significa que, até o momento, está fazendo pelos acidentes e pela espera do auxílio que não tem

companhia às centenas de processos esperando a data nem hora para acontecer.
vez de serem atendidos ou encaminhados para outras A vítima tem buscado insistente e infrutiferamente
instâncias. pelo atendimento dos profissionais da associação dos

Eliana Pontes, escritora e poetisa, realiza um advogados da qual e cliente, para obter informações
trabalho de incentivo à leitura nas escolas públicas sobre a possibilidade de agilização do andamento do
de Florianópolis há dois anos e tem merecido o processo. Mas pareceque éles também se adaptaram
respeito e apoio da imprensa, professores e alunos ao ritmo (ou à falta de) da Justiça.
da Capital catarinense. Ela evoca em suas obras e

também pessoalmente, aos pequenos-e adolescentes,
a importância da leitura, não só para enriquecer o

Cesar Vite/li I
Webdesigner

Expediente
Folha de Coqueiros

Cartas e artigos para
Redação:fcoqueiros@brturbo.com.br - Redação e

Comercial: RuaAbel Capela, 243 - Coqueiros­
Florianópolis/Se- CEP 88080-250

Fone (048) 249-0163

Distribuição gratuita - Abraão - Bom Abrigo -

Itaguaçu - Coqueiros - Vila Aparecida - Saco da
Lama - Capoeiras - Estreito

'

,

Diretor Comercial: Silvino Barão Goulart - Edição:
Sibyla Goulart - Textos: Sibyla Goulart, Ainá Brandrão

Vietro e André Guillamelau - Fotos: Marcelo Bittencourt
- Arte:/Editoração: Edson Egerland - Departamen­

to Comercial: lisa Ruzicki e Silvino Goulart - Fotolitos e

Impressão: Jornal Correio Lageano -

Os attigos assinados não refletem necessariamente a opinião do jornal.
sendo de inteira responsabilidade de seus respectivos autores.
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Cobrador nota 10
O cobrador da linhaAbraão Robson Marcon

da Cunha Castagnari, 22 anos, está conquis­
tando os usuários do transporte coletivo. Edu­
cado e atencioso, ele trata com carinho idosos,
crianças e jovens que circulam todas as manhãs

no trajeto bairro-centro e vice-versa. A ex-te­

soureira daAssociação dos Moradores da Praia
do Meio, Belmar do Valle Pereira, em carta

enviada à redação da Folha de Coqueiros, rende
elogios a ele e diz que até criou um slogan para
definir a postura do profissional: Cobrador nota
10. "Procuro atender as pessoas do jeito que
gostaria de ser tratado", rebate Robson, mora­
dor do bairro Forquilhinha. Há três anos exer­
cendo a função de cobrador em Florianópolis e
há seis meses atuando na linha Abraão, a 21 I ,

Robson faz do seu local de trabalho um ambi­
ente prazeroso. Apesar de acordar às 4 horas
da manhã e às 5h30min já estar trafegando pe­
las ruas de Coqueiros, Robson recebe sempre
com bom humor e um sonoro bom-dia os .cer­

ca de 800 passageiros que utilizam o carro de

número 43 17 diariamente. "Sempre gostei de
lidar com as pessoas. Tanto é que aos nove anos
comecei a vender salgadinhos para minhamãe",
lembra Robson que estréia um dos novos ôni­
bus com catraca eletrônica e ar-condicionado.
"Sem o barulhotradicional do trânsito fica mais
fácil atender aos passageiros. Já resolvi muito
pepino como brigas entre marido e mulher e
confusão por falta de troco. Mas tudo pode ser
resolvido com uma boa conversa", ensina.

FOTO DIVULGAÇÃO

EXEMPLO: Robson da Cunha

Castagnari recebe elogios da .

comunidade

CANTO DO CASCAES
ALMOÇO E PETISCOS

Alcatra com cebola, Batata Fritas, Bolinho de Siri,
Calabreza, Camarão à Milanesa, Casquinha de Siri,
Chuleta com Fritas e Salada, Coração, Frango à Passarinho
Polenta, Isca de Peixe, Lula à Dorê, Marisco na Chapa cf Cebola
Peito de Frango e Peixe Frito.

.

De Segunda à Sábado das 9h à 1 h

Fone: 9901-6808
Av. Eng. Max de Souza, 1118 - Coqueiros

MURAL

OBRAS:
Pescadores

querempadronizar
ranchos emelhorar

acesso às

embarcações

Os moradores da Rua BentoGoiá e pescadores da Praia do Riso, em Coqueiros,
aproveitaram a visita da prefeitaAngelaAmin na quarta-feira, 19 demarço, naquela
via, para fazer algumas reivindicações. Elespediram a padronizaçãodos ranchos da
comunidade pesqueira, a exemplo das obras implantadas no bairro da Costeira,
continuação do canal que dá acesso à entrada e saída das embarcações e ainda a

�tlali�ação de uma vala paralelaâ R.úaB�nto Goiá. Os pedidos, na ver<:iaçJe, vieram,

'panhados de uma an
.

,icà;'[)e um lado, está<;>"", scadores que
iam o direito de residi êhos. De outro, estãoõs < res dá Bento

que d�fendem a utilização nchos apenas paraguardar e;ial de pesca.
Amesmaopinião émantida pêíos pescadoresmais antigos deCociúeltos. SeuJanuário
\fda Silva, o Naro, 74, é um deles. ''\sou pescador e morador da Praia do Riso há 60

anos, e nunca construí casa ria be!ra domar", denuncia. Para.á p�scadoraMadelom
deQuadra Pereira, 35, que se d�dica à atividade pesqueira há 10 anos, a situação é
mais complicada. Ela divide o rancho com dois filhos de 9 e 14 anos e o marido que
também exerce amesma prófissão. "Não tenho ondemorar e tento sobreviver da
esca", dizMadelom. ." ,

Polêmica à parte, a coml!nid de daPraia do Riso tambémapl�Jâiu"riaoportuni-
, a inaugura,ção das obras atida Rua BentoGoiá, Ela I a uma lista de
obras entregues pe,la pre ra por ocasião do aniversário Flo;'i(Ú1ópolis.

Alencar de Araújo"Rosa, 38",destacou que a canalização da via irá beneficiar os
moradores e alunos das escolas AlmiraÀte Carvalhal e Associação Pedagógica Praia
do Riso ali localizadas, "Era a única rua baixa de Coqueiros. Por issp; os alagamentos
eram constantes a cada chuva forte", dizAlencar, pedindo à pr�feita a instalação de
uma feira itinerante na Praiado Riso. A idéia, a exemplo de ltaguaçu e do bairro

Abraão, é oferecer à comunidade os serviços prestados pelo Direto do Campo.
Alencar 'solicitou ainda o recuo da Loja Maçaroca, casa sítqadanaAvenida Engenhei-

Y
rq,Max de Souza e que ocupa qyase�?dào passeio público. "Dep�is da construção

rÇlu.e de Coqueiros, o flu*,o ilIe peélestres aumentoll, e, con�eqüentemente,
'ieresceu o pê�igo de atropel�méQ�ôs'I; afirmaAlencar.

"

o COrpO da Praia do Bom Abrigo
A correria foi geral. Era terça-feira de Carnaval e o pessoal se prepa­

rava para a folia. Passavam das 5 horas da tarde quando bebedores e

outros seguidores do Bar do Adão avistaram na Praia do Bom Abrigo
mais um corpo para aumentar a estatística da criminalidade de Floripa.
Todos apavorados e consumindo impulsivamente mais cerveja, chama­
ram vários órgãos públicos. Primeiro a Polícia Militar (uns contaram
cinco e outros 17 viaturas), logo em seguida a Polícia Civil (não.me
falaram se já estava na conta acima) e oCorpo de Bombeiros.A impren­
.sa chegou com mais dois carros. Os moradores do Bom Abrigo ficaram
espantados e o tumulto só terminou quando um guarda resolveu usar o
apito e dar o seguinte recado: "É só um toco de árvore", avisou o

policial. E o bar do Adão voltou ao ritmo normal.
Do toco, sobrou o nome para não ficar tão feio o de jacaré.

jucelis Ca�os

CULTURA

o

Grupo de Poetas Livres

completa cinco anos

o Grupo de Poetas Livres completa
o dia 13 de abril cinco anos de existência.
o Desde 1998 vem se consolidando como

um dos grupos literários com várias ati-
o vidades. Seu carro-chefe é o Projeto Vi-
o ajando com Poesia, que consiste em

: afixar nos ônibus de Florianópolis, car-
o tazes-adesivos com poesias dos mem-
o bras efetivos do Grupo. Teve a parceria
o

da Melitta e da Importadora e Exportado-o.

ra Souza. Neste ano de 2003, nove par-
o ceiro, as Organizações Koerich. A Re-
o

vista Ventos do Sul, editada trimestral-
o mente, já vai para o número 18. Congre­

ga poetas catarinenses, brasileiros e
o

correspondentes da Argentina,' México,
o Uruguai, Espanha e Portugal:'Ü Projeto

Doce Poema consiste em publicar nos
sacos para pães as poesias dos rnern-

o bras do Grupo. Tem o apoio da Big Pan,
o de São José. Poesia na Praça é outro
o projeto em que as poesias de autores
o catarinenses e dos membros .do Grupo
o estão pintadas e .pirogravadas nós ban-
o

cos das praias de Itaguaçu e Bom Abri-

go. Os projetos Viajando com Poesia e

o Poesia na Praça tiverem o incondicional
o apoio da Prefeitura Municipal de
o Florianópolis - gestão Angela Arnin.

Com duas antologias publicadas,
o

um livro de poesias de auto-ajuda - Men-
o sagens para uma Vida Melhor - e um

encarte na Agenda 2002 da Consultora
o

. Iguatemi, o Grupo lança dia 11 de abril,
na Livraria .RD Livros do i<obrasol, a 3'

o Antologia - Edição do quinto aniversá-
o rio, publicada pela Gráfica Continente.

A partir de março de 2003 o Grupo
tem representatividade na Federação
das Academias Catarinenses de Letras,

o presidida pelo escritor Marcelio Ricardo
o Almeida.

A semente plantada por Maria Vilma
o Campos em 13 de abril de 1998, na Bi-
o blioteca Municipal Professor Barreiros
o Filho, teve frutos, mas sua permanência

no cenário cultural deve-se aos seus

o amigos, poetas e aqueles que acredita-
o

ram no trabalho, em especial, seu Pre­
sidente de Honra, Manoel Philippi.

Professora Maura Soares
maurasoares@pmf.sc.gov.br

Venha nos visitar temos

Guirlandas, Ovos de Cerâmica.
Saquinhos de Tecido para colocar

bomboms e Cestas de Páscoa
Aténdemos segundas, quartas e sextas pelo telefone:

Fone: 348-0809

daria e Lanchonete

Itaguaçu
Aberto todos os dias inclusive domingos e feriados
das 6:30h às 21 :30h, domingos das· 7:30h às 21 :OOh

Aceitamos encomendas de TORTA$, SALGADOS,
BOLOS DOCES EM GERAL

Rua Des. Pedro Silva, 3130 - Fone 249-0062
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Coqueiros conta, agora, com uma

nova loja especializada em ração
e acessórios para animais de es­

timação - a Friends Pet Shop.
Inaugurada em 17 demarço, a Friends

tem porobjetivo oferecerqualidade de vida
e bem-estar aos animaizinhos, com ser­

viços e produtos variados: rações, medi­
camentos, acéssórios (roupinhas, brin­
quedos, perfumes), etc.

Além dos produtos, a Friends tem ser­

viço de banho e tosa, "disk-raçâo", bus­
ca e entrega domiciliardos animais, tudo
para facilitar a vida dos proprietários, no
corre-corre dos dias atuais.

Valorizando a apresentação estética
de seus bichinhos-clientes, a Friends

deudestaque ao seu setor de banho e

tosa, sendo pioneira, na região, no de­
senvolvimento de planos de beleza para
gatos. Assim, seu setor de banho e tosa
atua como um verdadeiro "spa" para es­
ses animais, com escovação, tosa, ba­
nho seco e molhado, corte de unha, etc.

Para os cães - tão conhecidos como
os melhores amigos do homem-, o plano
de beleza inclui banho com produtos de
primeira linha e formulados com ingredi­
entes naturais, hipoalergênicos, que vão
desde xampus para cada tipo de pêlo,
condicionadores e perfumes que não irri­
tam a pele ou o pêlo e que também não

agridem o arnbiente..

Butique para animais de estimação
A Friends desenvolveu, ainda, uma

carteira de sócios, aos quais oferece des­
contos sobre produtos e serviços e parti­
cipação nas promoções. E brevemente
estará implementando o serviço de
"Passeador de Cães", mais conhecido
como "DogWalker". Será mais uma op­
ção para o proprietário que, por uma ra­

zão ou outra, não tenha condições de
oferecer esse importante e necessário

exercício, principalmente para determina­
. das raças de cães.

Experiência na criação de cães e ga­
tos, e muito carinho, é o que não falta às
sócias-proprietárias da Friends- Amanda
e Michelle. "Os animais são companhei­
ros para todas as horas. Na solidão, nas
brincadeiras das crianças, nos

passeios....Porisso, merecem todo res­

peito e dedicação!", afirmam.

Endereço: Avenida Desembargador
Pedro Silva, 2703

.

Fone: 249-1335
Atendimento: das 9 às 19 horas

Serviços: Banho e Tosa, Disk Haçâo,
Busca e Entrega

Trata-me com carinho, meu amado mestre, pois nenhum cora­

ção em todo o mundo será mais agradecido do que o meu. Não
tente educar-mecom pancadas, pois, embora eu possa lamber-lhe
a mão em dois golpes, a sua paciência e compreensão ensinar-me­
ão mais rapidamente as coisas que espera que eu aprenda.

Fale-me muito, pois a sua voz é a música doce do mundo, como
pode perceber pelos ardentes sacolejos da minha cauda quando
eu ouço seus passos. Quando o tempo está frio e chuvoso, conser­
ve-me dentro de casa, pois sou um animal doméstico, .sern preparo
para enfrentar as intempéries e a minha maior glória será o privilé­
gio de, 'sentar a seus pés.

Conserve a minha vasilha cheia de água fresca, pois além de
não poder reclamar quando está seca, também não possodizer-lhe
quando estou com sede. Dê-me comida limpa e sadia, para que eu
me sinta bem e possa brincar e pular, cumprir as suas ordens, pas­
sear ao seu lado, estar sempre pronto a protegê-lo com a minha

própria vida, bastando a sua estar em perigo.
E, mestre, quando eu estiver bem velho, se o Poderoso me pri­

var da saúde e da visão, não me vire às costas ...

Faça-me o bem de deixar a minha vida de dedicação e fidelidade
se extinguir suavemente, e o farei sentir o meu último alento, pois
sempre me senti seguro em suas mãos.

Amém.
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FESTA: Adriana
Piazza Elpo e Clau

Bulcão Vianna

organizam a 13ª
Noite de Massas e

Molhos, '(fia 10 de

abril, no Lagoa Iate

Clube (UC), em prol
da tenda árabe da

Feira da Esperança.
Na foto, Adriana
comomarido

Orlando Elpo Filho,
gerente da Caixa

. Econômica Federal
de Coqueiros

BARÃO .

Por André GuiJlame/au

andrejornal@hotrriail.com

FOTO DIVULGAÇÃO

MAIS UM: Tayse, filha de Rita Paulino
e Hamilton Passos, festejou seus 15
anos como manda éi tradição. Ela
reuniu amigos e familiares numa
superfesta realizada na terra natal do
pai, Rio Grande do Sul. A mãe está se

desdobrando entre o os trabalhos de
webdesiqnerna UFSC e de professora
na Estácio de Sá..

CRIS CABELEIREIRA
FONE: 248-7180

De terça à sábado das 9h às I 9hs
Rua Eng. Max de Souza, 1469

Investimentos
Novos empreendimentos abrindo no bairro e ou­

tros mudando de endereço. Pertinho da AABB inau­
gurou a Academia de Dança Estação Dançar e o

Friends Pet Shop. A Dançar traz nova proposta ofe­
recendo o Psicoballet, método cubano de terapia pelo
movimento que visa a reabilitação e integração social
de pessoa portadora de deficiênciamental, A abertu­

ra, 29 de março, foi animada com o grupo Cravo-da­
Terra e performance da aluna Sylvia Nunes. O. Café
Portal saiu das cercanias do Posto Esso mudando para
o subsolo do Mini Shopping Chamo�ix. Com mais

• É preciso tirar o chapéu para a prefeitaAngelaAmin. Ela arborizou
a cidade; construiu creches de primeiro mundo; revolucionou a orla conti­

nental; construiu os elevados (ClC e Rita Maria); entre outras importantes
obras.

.

• Entretanto, nota zero para o que está sendo feito com o Carna­
. vaI. A cada ano o horário do término dos bailes públicos está sendo reduzido
para garantir, segundo a organização, a segurança dos carnavalescos.

• O Centro (e contaram que nas praias também foi assim) estava
repleto de foliões que foram "gentilmente" expulsos das ruas pelos policiais.
Ora, reduzir o horário da folia é muito ficil. Por que não aumentar o efetivo

policial e fazer uma campanha educativa??e continuar assim, o Carnaval da
Capital tem os dias contados .

..

• Falando nisso o bancário Paulo Tadeu - que há mais de 20 anos
serve a tradicional canja na Praça XV - também teve queJechar
impreterivelmente às 3 horas da manhãmesmo com o local cheio, Um grupo
de baianos - que deixou Salvador para conferir o nosso Carnaval - ficou
atônito diante da delicadeza dos policiais. E eu, fui para casa, com vergonha.

• O Ricaldinho, evento que acontece há três anos no dia do aniver­

sário de Florianópolis (23 de março), é realmente uma festa tipicamente
ilhôa, O colunista Ricardinho do AN Capital conseguiu reunir os famosos e os
anônimos de plantão em uma festa pra lá de animada.

• O sempre irrequieto Jaime Renato está promovendomais um cur­

so de Manequim e Modelo Fotográfico. Com 30 anos -de experiência, os
alunos terão aulas de postura, etiqueta, passarela, teatro, TV e fotografia.
Informações nos telefones 257-2082 e 91 05-6499.

• Morador de Coqueiros, o empreendedor e diretor da Assesc,
professorAyres Ulyssea, comemora o sucesso dos novos cursos. Em pleno
processo de instalação, os cursos de Mídia Eletrônica e Gestão de Hotelaria

Hospitalar vêm tapar uma lacuna nestas áreas.

• Francy retorma a mil no pedaço e em breve reabre seu

Cocoque"iros, em frente à Praia da Saudade. Após reformar a casa ela está
alugando a parte de baixo para instalação de um restaurante no local. A
cozinha está completa e o lugar é uma gracinha. Com a chegada da estação
do frio esperamos que abra um restaurante de massas ou, quem sabe, de

. foundees.

• Osdair Campos está caprichando. Sua casa Coelho Frutos do'
.

Mar, no Abraão, está serv.ndode segunda a sexta-feira, das 16 até a I hora,
deliciosos pratos à base de frutos do mar.

• Outro que está investindo é o nadador Fernando Sherer (Xuxa).
Ele inaugurou no início de abril (dia 2) uma superacadernia no 6° andar do
Beirarnar Shopping. Xuxa promete uma equipe bem treinada e equipamen­
tos de última geração.

micros e maior velocidade de acesso, o Portal oferece

gravação em cd, scanner, uso da internet e deliciosos
lanches naturais. Já a antiga Academia Vital da Rua
Abel Capela vira Mr. Gym, com novidades como aulas
de boxe feminino e RPM. Um dos sócios, Eduardo
Corrêa, conquistou o título de Mr. Universe, Campeão
Mundial de Fisiculturismo. Abriu também a Pizzaria
Tio João (ex- Tio Patinhas) que fez parceria com o

Chope Ilhéu, um chope leve e saboroso que é fabrica­
do no RioVermelho. Tenho certeza que a comunidade
iráprestigiar. Sucesso a todos.

AVISO
Amigos Vldeolocadora PRÓXIMO SORTEIO

. comunica o ganhador do 100 LOCAÇÕES COM

aparelho de OVO 50% DE DESCONTO
Cliente na 33-

SORTEIOS MENSAISMaria Terezinha R. Martins, DE VÁRIOS PRÊMIOS
moradora do Bom Abrigo

Av. Des. Pedro Silva, 2079 FONE: 348-1801

APROVEITE O CLIMA DA NOVA ESTAÇÃO.
ASSINE VIAMAX.
Somente os melhores canais da TV por Assinatura para suas férias.
Ligue já (48) 2210777 e assine.
Pacote Básico: R$ 49,90* / Pacote Premium: R$ 75,90*
* Preço com desconto para pagamento em dia.

( PACOTE BÁSICO)

www.viamax.com.br

.. ,�. �
'f(f1#,F

�
�

•

�
FOX

TV POR ASSINATURA
Só o que Interessa pelo preço que interessa
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Comunidade islâmica ora pela paz
FOTO MARCELO BITTENCOURT

principal objetivo que era mostrar as verda­
des puras, sem manipulação.

André Guillamelau

uerra travada entre os Estados Uni­
os e o Iraque deixa apreensiva a co­

unidade islâmica que mora em San-
ta Catarina. Preocupados com o conflito, os
islâmicos intensificam as orações tradicional­
mente realizadas nás mesquitas às sextas-fei­
ras. Entre os membros, destaca-se o sheik
Amin AI Karan, líder da-comunidade e mora­

dor do bairro de Coqueiros. Só em

Florianópolis estão hospedados cerca de 300
muçulmanos e em todo o estado'rnais de 3

mil. SegundoAI Karan, grande parte deles es­

colheu o bairro para fixar residência por con­

siderar a região próspera e perto do centro

de Florianópolis, local onde a maioria man­

tém atividade comercial.
Para conhecer um pouco mais da cultura

dos nossos vizinhos e posição com relação à

guerra, a Folha de Coqueiros entrevistou o sheik
Amin AI Karan, na sexta-feira, 21 de março,
às I I horas, minutos antes da oração na mes­

quita da Rua Felipe Schmidt, centro daCapi­
tal. De acordo com o líder espiritual, a comu­
nidade, além de repudiar a invasão dos Esta-

• dos Unidos, também luta pela criação de um

Estado Palestino independente. Integrada ao
movimento pela paz, aAssembléia Legislativa
de Santa Catarina também realizou sessão es­

pecial dia 20 de março (veja matéria na pági­
na ao lado).

Folha - Quem pode ser classificado

como islâmico?

Amin - Islâmico é aquele que manifesta a

sua fé em Deus e sua submissão a Ele, acredita
na honestidade de Deus e em todas as suas

mensagens desde Adão até o profeta Maomé

(Mohamad), E acredita no Alcorão como o

último livro sagrado revelado por Deus ao seu

profeta e mensageiro Mohamad. As pessoas
acreditam também no Dia do Juízo Final, no
dia do julgamento porque é o retorno de to­

dos os seres humanos para serem julgados
pelos seus atos. O muçulmano é aquele que
crê em Abraão, Moisés, em Jesus e Mohamad
por igual, sem distinguir os profetas.

Folha - A comunidade islâmica é for­

mada pormembros de quais países?
.

Amin - São diferentes etnias, árabes �u não.

Palestinos, libaneses e sírios, entre outros.

Folha - Vocês são favoráveis à criação
do Estado Palestino?
, Amin - A causà palestina está no centro do
mundo islâmico de modo geral. Enquanto esse

coração está ferido a nação islâmica está feri­
da e nunca terá a paz. É muito bom que o mun­

do oJhe para o povo palestino com mais seri­

edade, sinceridade e respeito. Observe as leis

e resoluções da ONU que desde 1947 até os

dias de hoje condena o Estado de Israel pela
falta de respeito e não reconhecimento do Es­

tado Palestino.

SHEIKAMIN
ALKARAN:
constantes

orações

mundo fica preocupado.
Folha - Vocês pensam na hipótese de

acolher possíveis refugiados da guerra?
Amin - Atéomomento não, porqueacredi­

tamos que as pessoas que fogem da guerra não

virão se refugiar tão longe. Mas se as organiza­
ções governamentais e não-governamentais

. (ONGs) de ajuda humanitária solicitarem apoio
nós atenderemos os pedidos.

temos ligações muito fortes.
Folha - Oatentado de I I de setembro

provocou reações hostis à.comunidade?
Amin - Na época causaram certo precon­

ceito com atitudes irônicas de algumas pesso­
as, mas acredito que ocorreram mais por igno­
rância, por não saberem direito dós fatos. Mas
isso tudo já foi superado e hoje convivemos

harmoniosamente, como sempre foi.

Folha de Coqueiros - Como a comuni­

dade islâmica está vendo a guerra dos

Estados Unidos com o Iraque?
Amin AI Karan - A comunidade islâmica

está muito preocupada com o que está acon­
tecendo na região do conflito. Até mesmo por
ser a região territorial natal de muita gente
que mora aqui e pela maioria ter parentes
que ainda moram naquela área. Não exata­
mente no Iraque, mas em países próximos que
poderão se envolver naguerrade alguma for­
ma. Ao mesmo tempo ficamos assombrados
em ver a atitude dos Estados Unidos em inva­

dir um país soberano contrariando o Conse­
lho de Segurança daOrganização.das Nações
Unidas (ONU), órgão que dá a legitimidade à

guerra, mas que não a aprovou. Por isso todo

Folha» Uma curiosidade: é comu,m - e

isso não apenas em Coqueiros - encontrar­

mosmulheres nas ruas com o tradicional

véu. É permitido a um estranho dirigir a
palavra a elas?

_

Amin - A moral do muçulmano - e isso se

aplica aosocidentais -.é não chegar a umamu­
lher a não ser que se procure um esclareci­

mento, ou seja, para perguntar alguma coisa
necessária. É claro que uma pessoa não mu- .

çulmana pode pedir explicações para ela so­

bre o uso do véu ou outro assunto geral, desde
que com todo o respeito.

Folha - Á comunidad� islâmica em San­

taCatarina é formada por quantos mem­
bros?

Amin - Em torno de 300 na região de

Florianópolis e ultrapassa as 3 mil pessoas em
todo o Estado. Parte da comunidade mora em

Coqueiros, na Ilha e outra em São José.
Freqüentemente nos reunimos para orar, pois

Folha - A novela O Clone da Rede Glo­
bo ajudou a desmistificarum pouco a cul­
tura islâmica?

Amin - Ajudou razoavelmente ao esclare­
cer alguns aspectos. Não a religião islâmica,
mas certos pontos culturais e folclóricos de

uma parte do povo árabe, no caso os

rnarroquinos. Mas infelizmente não atingiu o

MAZZA
ACABAMENTOS Ltda.
Carpetes - Divisórias - Forros - Biombos

Piso de Fórmica - Piso de Madeira

<* SheIIGAS 0«'P
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Happy Hour :�����
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lanches : ����:;:�T
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Para sua maior comodidade e rapidez

Ligue 348-r200
Na apresentação deste

DESCONTO de R$ 1,00 (um real) PROMOÇÃO: PISOS DECORFLEX • PAVIFLEXMelhor que nosso

ndimento só o visual
'Pedras de Ita�uaçu

Rua Prof. Rosinha Campos, S/N
Abraão / Em frente ao

P.13/P.20/P.45 Rest. Campeiro Assados
249-0336. - 9980-6618·

.Av. Des. Pedro Silva, 2692

CONTASCOL
�

FARMACIAMA
VERDE MAR

Dr. Reginaldo M. Salvador
"

.
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249-1258

Contabilidade
Administradora de Condomínio

Enio Oliveira Silva -CRC.006959/0-1

. Contabilidade em geral, Administração de Condomínios
Assessoria Contábil, Registro e Baixa de Firmas

Rua Bento Gaia, 225 - Coqueiros
Fones: 348-8072/9983-3628/248-5845/244-1491 Rua Des. Pedro Silva, 2408 - Coqueiros
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Assembléia promove ·sessão especial

PAGUE SUAS CONTAS - MEGA-SENA - DUPLASENA -

QUINA - LOTOMANIA - FEDERAL - INSTANTÂNEA
- LOTECA - LOTOGOL

, Boa Sorte!
.
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348-0025 -30-255444
Av. Enll. Max de Souza, 1387 - Anexo ao Posto Esso Coqueiros

Auta pela paz e e repúdio. à guerra
ue está ocorrendo no. Oriente

.

édio foi motivo para uma con-

cerrida sessão. especial na Assembléia
Legislativa catarinense, Na quinta-feira, 20
de março, deputados, alunes de Instituto.

Estadual de Educação, membros de Co­

mitê Catarinense de Solidariedade ao. Povo

Palestino, e representante da Cornunida­
de Islâmica, sheik Amin AI Karan, e re­

presentante da Comunidade Árabe,
Youssef Ahamad Youssef, e presidente da

Associação dos Veteranos da Força Expe­
dlcionária Brasileira, Nilson Gondin, e e

representante da Associação dos Ex-Cem­
batentes de Santa Catarina, Gilberto.
Nahas lotaram e plenário. e as galerias de

legislativo,
Denominada P.ela Paz, a manifestação.

fo! preposta peles deputados Afrânio.
.

Boppré (PT) e Herneus de Nadai (PMDB)
e coordenada pele presidente Velnei '

Merasteni (PT). Quem participou da se­

lenidade �seu adesivo. pedindo. paz e os

microfones de plenário. receberam lenços
brancos simbolizando e movimento. A de­

putada Odete de Jesus (PL) foi a primeira
a se prenunciar e pediu a união. de todos
centra e conflito.

Cem a certeza de que a manifestação.
promovida pele legislativo. catarinense está
somando-se a tantas outras pelo mundo,
e deputado.' Rogério Mendença (PMDB)
elogiou a postura de geverne Lula em não.

apoiar a guerra. Referindo-se ao. presiden­
te des Estados Unidos, George W. Bush,
corno "louco e e'maior ditador de mun­

de", Mendença lamentou a guerra e as

mortes que, ela provocará e pediu que as

pessoas continuem nessa vigília cívica.
, Lembrando. de outras guerras que

acontecem diariamente e que também
têm efeitos devastadores, e deputado.
Sérgio. Godinho (PTB) citou corno exem­

pies a fome, os assassinatos, a vielência
,

centra mulheres e e fanatismo. religioso.
"É precise a união. das famílias", disse e

parlamentar.
Os objetivos da sessão, segunde e de-

lo,téricG
milionária

FOTO DIVULGAÇÃO

VIGíLIA CíVICA: Deputados e representantes de vários segmentos da sociedade lotam o legislativo

putado Afrânio. Beppré (PT), foram a re-,
flexão. sobre e memento. vivido. pela hu­

manidade e a mobilização de energia das
'

pessoas para estabelecer a .paz. Questio­
neu sobre qual a polltica que se pretende
pela guerra e comparou e presidente Bush
a eutre"ditador, Adolf .Hitller, chamando­
e de "Adolf Bush" - um doente mental,
segunde e líder de PT, que se prepõe a

lançar ofensiva bélica centra tantas vidas.
Em seu pronunciamento, e deputado.

Lício Mauro. da Silveira (PPB) fez um his­
tórico. das muitas guerras já realizadas pele
mundo, seus ditadores e as mortes per
elas provocadas, além dos interesses eco­

nôrnicos envolvidos nos conflitos. "Sem­

pre exerçam e poder da democracia, lu-

tem pela paz e pela paz vençam". queda de muitos de nesses valeres. O
consumismo e a propaganda enganosa dos
americanos acabam de mostrar sua face
herrível".

Encerrando. a solenidade, e presidente
de legislativo catarinense Volnei Merasteni
falou da responsabilidade da ASsembléia na

luta pela paz. "A guerra é movida per inte­
resses .econôrnicos, pela prepotência políti­
ca e pela covardia, Não. há sentimentes no­

bres". Merasteni disse que os recursos em­

pregados nessa guerra pederiam ser usados

para produzir empregos, alimentes e e de­
senvolvimentó comum entre os povos. Afir­
meu que esse evento. ficará registrado. na
história de Santa Catarina e que a solidarie-

. dade é e caminhe para a paz mundial.

BOICOTE - Àbrinde espaço. para eu­

tras manifestações, e primeiro. a falar fei e
sheik Arnin AI Karan,' que também
conclamou pela paz, dizendo. que e mundo.
'não tolera mais viver entre guerras. Disse

que e boiçote econômico ao. Iraque já viti-'
meu nos últimos 12 anos mais de I milhão.
de crianças e lembrou da frase do. Papa [oão
Paulo. II, de que "os homens que praticam
essa guerra vão. assumir a responsabilidade
perante Deus e a história".

Em nome da comunidade árabe,
Youssef ressaltou que a Assembléia

, Legislativa, através da sessão, deu sinal de
solidariedade à causa palestina. "Vimes a

VENDA, MANUTENÇÃO, INSTALAÇÃO, FORNECIMENTO
DE PEÇAS, PEQUENOS CONSERTOS E PROJETOS DE GESSO

Fones: 249: 1409/9965-0871 /9992-1100

Gomes Soares, 77 - Atrás do Portal Turístico

.
"

Requinte e sofisticação em artigos para decoração com preços incríveis.
Um verdadeiro presente para você, que é nosso cliente especial!

.4'·'U+i·i1"'.&··ijlml'kr.
Porto Presentes

Na Porto Preseritest

Mini Shopping Chamonix - Lj 6 - Av. Eng. Max' de Souza, 1451
Coqueiros - Fone (48) 248-9093
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MESA FARTA

Feira reúne comida
Rua: Santos Saraiva,
441 - �airro Estreito,
Florianópolis - se

casei-ra e artesanatoFone:/Fax:

244-9425

248-6673

Maria
do Carmo é expositora da Feira deArtesanato

do bairro de Coqueiros hámenos de um ano. Mes­
mo assim é responsável por uma das barracas mais

cobiçadas do lugar. Seus quitutes chamam atenção pelo sa-

bor, variedade e preçoacessível. Pães de trigo, integral e de
milho, cucas de banana ou com farofa, biscoitos doces e sal­
gados e pizzas com massa caseira são as delícias que Maria
do Carmo prepara em sua cozinha para vender no fim de

semana. "Aquele é o meu momento, me tranco na cozinha e
não deixo riinguém entrar. Amasso o pão na noite anterior à
feira e acordo na madrugada do dia seguinte para assar", diz
a vendedora. Os preços variam entre R$ 0,50 e R$ 2,50.

Para quem gosta de comida caseira a feira também ofere­
ce outras opções. Uma delas está na barraca de dona J udita.
São pães de mel e laranjinhas de chocolate, uma boaescolha
para presentear na Páscoa. Além dos doces, ela também ven­

de diversos produtos. Quem deseja fugir dos convencionais
ovos de chocolate ou apenas quer complementar a cesta pode
conferir saquinhos bordados com motivos que lembram a

data. Ou ainda utilitários para a casa como ímãs para a gela­
deira, panos de cozinha e trabalhos em crochê.

A feira conta com uma diversidade de peças artesanais.
GiovanaCosta vende artigos em bijouteria. São brincos, pu 1-

seiras e colares vendidos por preços entre R$ 5,00 e R 15,00.
Já Maria Terezinha de Jesus fabrica roupas de boneca que
custam em média R$ 8,00. Outros expositores vendem em­

balagens para Páscoa, sabonetes, cerâmica, bolsas, escultu­
ras em madeira e velas.

Segundo dona Judita, que é a organizadora do evento,
todos os domingos em média 15 artesãos mostram seus tra­

balhos na Praça da Praia do Meio, sempre das 10 até 16
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X� MUSC:U�AÇ�O
J_ GINASTIC:A

R
BD-� CAPOEIRA

I PERSONAL

A�'rk 44«de
Tem novidades na Academia AABB

TR�INER

VENHA CONFERIR

(48) 249-0505
HORÁRIO LIVRE • DAS 7:30H Às 21 HORAS

VARIEDADE: embalagens para Páscoa e diversos
utilitários domésticos são oferecidos na feira de

Coqueiros

horas. Desde novembro passado a feira também acontece

todos sábados no pie r da Praia do Bom Abrigo, das 10 às 16
horas. "O movimento pode sermelhor. Quem quiser expor
seus trabalhos é sempre bem-vindo", diz a-artesã, Para parti­
cipar basta entrar em contato com a organizadora pelo tele­
fone (48) 249-5222.

IElLAV@LEYd
.
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lAMBEM COM íf!J .

LAVAÇÃO À SECO

'��D
. Cll�
V 244-6385

.
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1039 - Co ueiros
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! Rua Vereador José do Vale Pereira, 59. '
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Vanessa C. De Souza Moreira
. CRO.SC 4029

U,I

Rua Vereador José do Vale Pereira, 59
MATERiAis ELÉTRicos, ItidRÁuLicos

, .

E ACESSORIOS

Av. Eng. Max de Souza, 1469 - Fone/Fax: 348-1010

Consultas médicas nas

diversas especialidadesII ./ Exames laboratoriais
./ Raios X
./ Fisioterapia
./ Ultrassonografia.
./ Eletrocardiografia

Comodidade, segurança e tranquilidade na sua comunidade ./ Pequenas Cirurgias
Rua Vereador José do Vale Pereira, 59 Coqueiros - Florianópolis - SC Responsável técnico: Dr. Renato Stoeterau - CRM 2407

Home-page: httP//www.vmed.cbm.br/polimed
e-mail: polimedcoqueiros@hotmail.com

__ __ At�r1dimentq de__2a_ a �a f�ira das 7:30 às 21 :OOhs _com AR�À �ROT!!!!H']IºA _SOa�(JNI�/H�O_ él t0c::l0s qs _lJsuários

./ Endoscopias digestivas

./ Esclerose e microdn.irgia de
./ Preventivo ginecológico
./ Psicologia
-< Dentistavarizes

./ Exames anátomo-patológicos

./ Biópsiàs
./ Fonoaudiologia
./ Nutricionista

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PARA AS CRIANÇAS: cestas
lembrando coelhos são uma

boa dica de presente

DONA JUDITA: pães demel e laranjinhas
cobertas com chocolate

OPÇÕES: Artesã vende sabonetes em formato de ovo é coelhinho

�t.\RO ASS4Ó
�*o�
o TíPICO CHURRASCO

Leve, Prove e Aprove

Buftet com ou
••mchurruco
Incluindo
.obreme••

TEMOS SALÃO DE

FESTAS

atendimento de 2a a 2a feira

1(1' ifi · I�' t:.� tl1· t.i [.tA
2495220 - Abraão 2693081 - Ingleses

Comida caseira - Frutos do mar

Assados - Grelhados
Especialidade: Tainha Grelhada

II An:::i�ís�i�l����
ABRAÃO E BOM ABRIGO

" Onde Comer
bem é uma

rotina"

Ambiente aconche��nt�'�-'!
dlrnatlzado. Só com reserva ..

Máximo pj 40 pessoas
Cardápio elaborado com o cliente,
diversas opções em carnes, frutos

do mar e massas artesanais.

Fone: 249-4790 I
__��Bai,:na:_80_�tag��__J

, SERViÇO

Local

Coqueiros - Praça da Praia do Meio
Pie r da Praia do Bom Abrigo

. Horário
das 10 às 16 horas
das 10 às 16 horas

Dia da semana
domingo
sábado

Bar e Rest
Buffet à KiI

our
Fren e poro o mar!!

�49-0'88
FINAL DA PRAIA DE ITAGUA�U -: COQU�IROS

Av. Eng. Max de Souza, 1468 sobre loja, n05
Coqueiros - Florianópolis

- -

r r

CLIPlICA VETIRIPlARIA
BICNO DO BRASIL

ersos

'ADARIA E CONFEITARIA
SERRANA

Aberto de 2a a 2a inclusive feriados

PÃES·TORTAS·OOCES·SALGAOOS
Fone: 348-1675

Experimente a qualidade de nossos pães
ACEITAMOS ENCOMENDAS

Rua Des. Pedro Silva, 2044 - Coqueiros

Frutas Secas

Bolachas Integrais

EMPÓRIO DAS

DELíCIAS
TUDO EM PRODUTOS NATURAIS

2495447
Av. Des. Pedro Silva, 2596 - Coqueiros

Granolas

Farinhas Integrais
Açúcar Mascavo Ervas

Vacinas

Cirurgias
Hospedag�m
Banho e Tosa

Pef5hop
Visite nosso slte: www.blchodobrasll.com.br

Realizamos Registro d!/Animais do Município
. '- de Florianópolis "

Lei Municípal nO

�Clinica geral para pequenos animais e animais silvestres

PROMOÇÃO DE ANIVERSÁRIO
A Bicho do Brasil está completando três anos
no bairro. Leve este anúncio e ganhe 10% de

desconto no Banho e Tosa

Rua Joaquim Fernandes Oliveira, 153 Bairro Abraão - 249 5835/9973-1581CLíNICA VETERINÁRIA - PET SHOP

Horário: das 8:00h às 12:30 e
das 13:3.0 às 19h de segunda à sexta
aos sábados das 9:00h às 13:00h

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Capital terá sistema de transporte modern

II •

I

Aespera
da população quanto ao funcionamento do novo Sistema Integrado

de Transportes de Florianópolis está chegando ao fim. Segundo o secretá­
ia Municipal de Transportes e Obras, Francisco de Assis Filho, - que,

. também coordena o projeto - o atraso na entrega ocorreu porque não é apenas
uma obra, mas um sistema, como o próprio nome diz, que engloba diversos
fatores. Foi acenado, por exemplo, a possibilidade da instalação de um Sistema

Integrado de Transportes da Região Metropolitana, o que não ocorreu. O secretá­
rio esclarece que, inclusive, foi previstaa inauguração do novo sistema sem os

terminais do Continente oque iria complicar a vida dos usuários. "Achamos que
a Câmara Setorial dos Transportes gostaria de escolher os melhores locais do
Continente para a construção dos terminais, mas como o sistema metropolitano
não saiu do papel precisamos correr contra o relógio construindo dois terminais",
explicou. A prefeitura licitou a construção dos terminais de Capoeiras e do Jardim
-Atlântico - vencido pela Sulcatarinense - no dia 19 de junho de 2002, no valor de
R$ 5,63 milhões e pagos com recursos próprios. "Eles já estão prontos e estamos
apenas aguardando a finalização de algumas obras de acesso para a melhorar o
funcionamento dos terminais", disse Francisco de Assis. Conheça como irá fun­
cionar o sistema que deverá ser implementado em 60 dias.

Folha de Coqueiros- O que é o Sistema

Integrado de Transporte?
Francisco de Assis- O Sistema Integra­

do é formado pelo Sistema Principal (linhas
expressas,

_

semi-expressas e paradoras
para o Centro); Sistema Complementar (li­
nhas paradoras de ligação entre os termi­

nais) e pelo Sistema Alimentador (linhas
de bairro).

Folha - Onde estão localizados os ter­
minais?

Francisco de Assis- Teremos nove ter­
minais. Terminal de Integração de
Canasvieiras (TICAN); Terminal de

Integração -de Santo Antônio de Lisboa,

(TISAN); Terminal de Integração da Lagoa
da Conceição (TILAG); Terminal de

Integração do Rio Tavares (TIAIO); Terminal
de Integração Central (TICEN); Terminal de
Integração da Trindade (TITRI); Terminal de
Integração do Saco dos Limões (TISAC);
Terminal de Integração de Capoeiras
(TICAP) e o Terminal de Integração do Jar­
dim Atlântico (TIJAR).

Folha· Como funcionará o sistema nos
bairros de Coqueiros e Barreiros?

Francisco de Assis- Em Coqueiros pro­
vavelmente o usuário virá em uma linha di­
reta. Já de Barreiros ele terá que ir até o

terminal do Jardim Atlântico onde pegará
outro ônibus para o Centro. As linhas dos
bairros continuarão existindo, só que a

maioria não irá mais até o Centro, mas sim
até os terminais.

Folha· E quem vem de outras cidad_es?
Francisco de Assis- Essas linhas são

gerenciadas pelo Deter e não pela prefeitu­
ra. Estamos tentando obter entre os órgãos
uma integração para gerenciar melhor o
sistema. Somente agora o Deter se sensi­
bilizou e está desenvolvendo um Plano

Operacional que deverá ficar concluído em

30 dias. O Deter irá determinar as linhas

que deverão parar no terminal de Capoei-
, ras e as que deverão ir para o TICEN - que
já tem 30% do espaço reservado para li­
nhas intermunicipais - e para o Terminal
Rita Maria. Por enquanto, ainda mantere­

mos em funcionamento o terminal da Prai­
nha até ser definido para onde irão àquelas
linhas.

_

Folha - Por que tanta preocupação com
as linhas intermunicipais?

Francisco de Assis • O Sistema

Intermunicipal tem para nós a mesma im­

portância porque o número de passagei­
ros é quase o mesmo. Transportamos 140
mil passageiros/dia no municipal e entre
100 e 110 mil/dia no intermunicipal. Então,
não podemos imaginar um Sistema Inte­

grado sem estas linhas.
Folha - Se os terminais estão prontos

porque o sistema ainda não começou a

operar?
Francisco de Assis- É importante que as

pessoas entendam que o sistema, como o

próprio nome diz, não é apenas construir os
terminais e entregar ônibus novos. Implica
uma série de fatores e o mais importante
deles é o sistema operacional, responsável
pelo sincronismo entre as linhas
alimentadoras e as linhas trancais . É uma

mudança radical no que existe atualmente.
Com ele e outra Série de obras pretende­
mos diminuir os problemas de trânsito de

,

Florianópolis que é uma cidade espremida'
entre o mar e as montanhas e com 44% de
Área de PreservaçãoPermanente (APP). Te­
mos ainda a segunda maior taxa de veículos

per capita do Brasil perdendo apenas para
Brasília. São 340 mil habitantes e 175 mil
veículos licenciados, só no município de

Florianópolis, 6 que dá menos de dois habi­
tantes por veículo. E tem mais o número de
veículos procedentes das cidades da região
metropolitana, isso em época normal. Sem

,

falar no turismo e quem vem a trabalho.
Folha· E como serão as tarifas?
Francisco de Assls - Temos uma política

tarifária municipal que é de nossa compe­
tência, mas não podemos ingerir na

intermunicipal que é responsabilidade do
Deter. Na municipal não pptamos por tarifa
única: por ser socialmente injusta. Tarifa úni­
ca significa pegar as linhas mais curtas e

aumentar um pouco o preço para subsidiar
as mais distantes que têm menos passa­
geiros. Você cria uma câmara de compen­
sação. Por exemplo: a de R$ 0,80 passaria a

R$ 1,00 e a de R$ 2,30 também custaria R$
1,00.

Folha - Socialmente injusta?
Francisco de AsSis • Sim.· Em

Florianópolis, diferente de outras cidades que
crescem em todas as direções - o chamado

Sistema Radial de Crescimento onde as

populações mais carentes moram mais lon­

ge do Centro - a população mais carente
reside no Centro ou próximo dele. Como

querer que usuários dos morros do Centro

paguem mais para beneficiar quem mora,

por exemplo, no Norte da Ilha ou na Lagoa
da Conceição. Não tem sentido isso.

Folha- Então como serão as tarifas?
Francisco de Assis - Resolvemos esta­

belecer um sistema multitarifário por regiões
.

Sul, Norte, Continente, e outras. Por exem­

plo, se o usuário estiver em Capoeiras e pre­
cisa ir ao Centro, ele paga uma tarifa. Se vier
de Barreiros para o Centro, paga uma tarifa
até o terminal do Jardim Atlântico (TIJAR) e lá
trocará por um ônibus maior. Se aquela tarifa
for superior a que vem do TIJAR para o Cen­
tro, ele não pagará mais nada. Agora se for
inferior não paga mais uma, mas o comple­
mento, a diferença. Na ilha acontece a mes-

Francisco deAssis: serviço será
implementado em 60 dias

ma coisa.
Folha - Por issoserá implementado o

cartão de bilhetagem eletrônica?
Francisco de Assis - Exatamente. Com a

bilhetaqem eletrônica ----, e isso, só ela permi-
, te - é possível descontar automaticamente
valores por trecho percorrido. Mas também
não vamos impedir que a pessoa que dese­

ja pagar a sua passagem em dinheiro para
o cobrador não o faça. Mas com o tempo ela
irá perceber as vantagens do uso do cartão.

Folha - Que vantagens?
Francisco de Assis - Na: medida que uti­

liza o cartão magnético o usuário terá a opor­
tunidade de usufruir vantagens, de promo­
ções. De repente se dá um desconto em fun­

ção de eventos. Vamos usar como exemplo
um concerto de rock em Canasvieiras e a

passagem (supostamente) custa R$ 2,00.
Podemos determinar que os usuários de
cartão poderão ter um desconto de 20% na

catraca.
Folha -Isso serviria como uma forma de

incentivar o uso do cartão?
Francisco de Assis - Claro, a bilhetagem

eletrônica permite inúmeras variáveis que o

usuário terá gravado na memória do seu

.cartão, A dedução é automática. Por exem­
plo, se o passageiro estiver vindo da Serra­
ria para o Centro, na hora que ele passou na

catraca fica registrado. Ao chegar no TIJAR
ficará computado ao fazer a transferência de
ônibus. Em outros casos os terminais funci­
onarão como uma estação de metrô, onde o

usuário permanece em áreas pré-pagas e

se não sair da estação poderá usufruir o,be-
neficio.

'

Folha- Não será difícil para a população
entender o sistema?

Francisco de Assis - Para nós fica difícil
. entender, mas quem usa diariamente o mes­

mo trajeto terá dificuldade apenas no primei­
,

ro e segundo dia. Já no terceiro dia ele criará
uma rotina, um hábito e verá que é fácil.

Folhá - Será feito um trabalho de escla­
recimento com a população?

Francisco de Assis .' Naturalmente ha­
verá todo um trabalho de orientação. Este é
um dos fatores que está fazendo com que a

data de inauguração ainda não possa ser

marcada. Nós estamos estimando que em

maio esteja funcionando porque faz parte de
'

nosso projeto um amplo trabalho de educa-

ção para a assimilação do
novo sistema. Não será feito
'apenas um trabalho de mídia
com rádio, jornal e televisão,
Significa também que serão
feitas reuniões nas comum
dades diretamente com os

usuários usando
audiovisuais personalizados
de acordo com cada terminal,
Também serão colocadas
pessoas para orientar nos te�.
minais.

Folha· Os cobradores se-,

rão mantidos?
Francisco, de Assis - Cla

ro, mas eles passam a auxili·
ar os usuários. Além de co

brar daqueles que desejam
pagar com dinheiro, os cobra
dores serão orientadores ex­

plicando como utilizar o car­

tão e como funciona o siste­
ma.

Folha - E os ônibus exe­

cutivos, os populares amare­
linhos, permanecerão?

Francisco de Assls.- Ape·
sar dos novos ônibús serem

modernos, hidramáticos,
com mais conforto e ar-condi·
cionado, as linhas executivas

continuam.
Folha - Existe algum sistema similar

ao que será implementado em

Florianópolis?
Francisco de Assis - Veja bem,

Florianópolis é diferente de tudo o que exis
te. Basta tomar apenas um exemplo. Em
Curitiba a linha mais longa tem 16 quilô­
metros enquanto aqui passa dos 40 quilô
metros. Outra coisa: não há espaço para
corredores exclusivos de ônibus. Isso nos

obriga a dar um sistema seguro e confortá
vel para que as pessoas deixem os seus

automóveis em casa. Também é preciso
implementar um sistema que dê

credibilidade; ou seja, o sujeito sair de casa

e saber que chegará na hora no trabalho e
J

não duas horas depois. Então tudo isso

implica uma série de fatores, até mesmo o

monitoramento do trânsito.
Folha - Como acontecerá o controle?
Francisco de Assis - No última dia 2 de

abril foi inaugurada a Central de Controle
de Tráfego de Florianópolis onde todas as

sinaleiras da cidade estarão ligadas em

uma central. Um técnico poderá alterar c

funcionamento dos sinais, de acordo com

o fluxo do trânsito, Por exemplo: se na hora
do rush uma via estiver superconqes­
tionada e outra vazia será possível mudar c
tempo do semáforo aliviando o tempo de

espera. Com isso, estamos querendo evi·
tar que os ônibus fiquem presos no trânsi­
to. Os automóveis irão, como se diz, na ca­

rona. A idéia é privilegiar o transporte cole­
tivo.

Folha - Serão oferecidos outros servi­
ços?

Francisco de Assis - Cada praça junto
aos terminais terá uma edificação com 12
módulos onde será instalada uma série de

prestadores de serviços como representa­
ção da prefeitura, Telesc, Celesc, agência
bancária, enfim, um módulo completo do

Serviço de Atendimento ao Cidadão'(SACI).
Com isso, o usuário poderá resolver seus

problemas no terminal sem se deslocar até
o Centro. Nas praças também foram
construídas áreas com estacionamento
fechado para automóveis e bicicletários
COm infra-estrutura completa. Isso permiti­
rá que o usuário deixe seu carro ou bicicle­
ta no local.
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Prefeita entrega obras à comunidade
APoPulação

da Capital foi quem
mais lucrou com os 277 anos

e Florianópolis, comemorados
no último dia 23 de março com a inau­

guração de inúmeras obras. Apenas no
Continente foram 14. Entre elas, o pro­
longamento da via CC2- Rua Nagib
Jabor (trecho das ruas Dib Cherem com

Joaquim Nabuco), em Capoeiras; o ca­
nal da Rua Bento Goiá, em Coqueiros;
a reforma e ampliação da Creche Mu­

nicipal Professora Maria Barreiros, na
Coloninha; implantação do Parque na
Rótula do Jardim Atlântico; e

capeamento asfáltico e drenagem da
Rua Professor Egídio Ferreira (trecho
entre a Via Expressa e Rua Nicará­

gua), no bairro Monte Cristo.
Uma série de projetos ainda está

sendo licitada e em breve será entre­

gue o Sistema Integrado de Transpor­
tes (veja matéria na página 10). Mas a
grande mudança esperada na área con­
tinental será a construção da Avenida
Beira Mar, via que cortará o Estreito de
ponta a ponta permitindo melhorias no

tráfego e a reurbanização de toda a re­
gião. Intitulado Projeto de Revitalização
do Estreito, a obra foi orçada em R$ 35
milhões a, segundo técnicos do Insti­
tuto de Planejamento Urbano de

Florianópolis (IPUF), terá um impacto
proporcional ao.ocorrido com a cons-

trução do Aterro da Baía Norte, na Ilha
de Santa Catarina.

Ao inaugurar as obras, a prefeita
Angela Amin lembrou que Florianópolis
é apontada como a Capital com a melhor

qualidade de vida do Brasil e que ainda,
segundo dados da Organização das Na­
ções Unidas (ONU), apresenta o quarto
maioríndice de Desenvolvimento Huma­
no do País (IDH). Vale destacar também
que recentemente o Instituto Brasilelro de

Geografia e Estatística (IBGE) apontou
que 29 mil brasileiros, principalmente
paulistas e gaúchos, mudaram para a ilha
de Santa Catarina entre 1991 e 1996.

Além das obras entregues por oca­
sião do aniversário de Florianópolis (veja
o quadro), o secretário regional do Conti­
nente, Manoel Philippi, anunciou, entre
outras obras, a reconstrução do muro da
Escola 'Básica Almirante Carvalhal. Ele
encontra-se danificado devido à demoli­

ção de um antigo estabelecimento comer­
ciai situado na esquina da Avenida En­

genheiro Max de Souza com Rua Bento
Goiá. De acordo com o secretário, a obra
está em fase de licitação. O projeto pre­
vê um recuo de dois metros na calçada
para estacionamento e substituição do
material de alvenaria por grades de ferro
e tela de arame. A idéia é facilitar aos

pais a visualização da parte interna da
escola.

FOTOS MARCELO BITTENCOURT

Parque na Rótula do Jardim Atlântico

Canal da Rua Bento Goiá, em Coqueiros

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12 FOLHA DE COQUEIROS

PANIFICADORAS E FIAMBRERIAS:

Fone: 244 1525

PANIFICADORA
MINIMERCADO LISBOA
Aberto de Segunda a Sexta das 6:30 às 21 :OOh.

Sábados das 7:00 às 21 :OOh.

Domingos e feriados das 8:00 às 20:30h.
Rua João Meireles, 1153 - Coqueiros

Fone: 249 5192

MINI MERCADO
COQUEIROS

Armarinhos, galinha assada, verduras,
frutas, bebidas geladas em geral
Av Eng. Max de Souza, 893.

CONGELADOS

PIZZA - ESFIHA - CALZONE - LASANHA -

CACHORRINHO - TORTINHA DE FRANGO
BOLINHA DE QUEIJO - COXINHA DE
GALINHA - PÃOZINHO DE BATATA
ENCOMENDAS COM HILDEGARD

Fones: 341�1261/9105�7081

ESTÉTICA:

MUSA'S
CABELEIREIRO UNISEX
Horário de atendimento:

. De terça a sábado: 9hs às 12hs e da 1 :30 às 19hs
Av. Des. Pedro Silva, 2079

Fone: 248 4361

SALAo FUJI
30 ANOS DE TRADiÇÃO

Especializado em penteados e maquilagem
para casamentos e festas.

Av. Des. Pedro Silva, 2692- Coqueiros

Fone: 249�1332

'SALAo DE

BELEZA CRIS
.- De Terça a Sábado das 9h às 12h

e das 13:30 às 19h.
Av. Eng. Max de Souza, 1469

Fone: 248 7180

ERTA E NAIR

CABELEIREIRAS

Horário de atendimento das 8:30 às 19 horas
De terça à sábado

Av. Des. Pedro Silva, 2408 - Coqueiros

Fone: 249�0346

LAV(NIA CABELEIREIRA
ESTÉTICA FACIAL - HIDRATAÇÃO -

DEPILAÇÃO - MANICURE - PEDIGURE -

CORTE - TINTURA
Temos Natura e Pierre Alexander
Av. Eng Max de Souza nO 751 loja 2

Em frente ao Posto Texaco

Fone: 348�4339

SALAo KAETÊ
BELEZA ACIMA DE TUDO

Manicure, pedicure, limpeza de pele, depilação,
tintura, cortes e penteados em geral. Fazemos

maquiagem.

BRONZEAMENTO ARTIFICIAL
Av. Eng. Max de Souza, 1451 Ed. Chamonix­

Loja 3 -De Terça.a Sábado das 8:30 às 19:00h.

Fone: 244 4511

SALÃO DE B.ELEZA
IGNEZ
1970 - 2001

PREPARAMOS NOIVAS
Cabeleireiros:

Dilza -Iran - Salete -Ivone
Rua Abel Capela, 11

Fone: 244�1231

.

PINTURAS EM GERAL
MASSAGENS COM CREME

NíVEA
Rua Hermínio Milles, 53 - Bom Abrigo

Com Srta. Zana

FONE 249-6953/9111-6065

HARMONI.ZE SUA VIDA
TERAPIAS ALTERNATIVAS
Reiki I e ,,- R$12,00 a sessão

Refiexologia manual e podal-H$15,00 a sessão
Numerologia

Rua Abel Capela
.

- Fones: 348-7623/9104 9089

OUTROS

MECANICA
DIPLOMATA

Rua Flavio Tavares da Cunha Mello, 122
Praia do Meio - Coqueiros
Especializada em Chevrolet

. Fone: 249 2707

FARMAclA REAL
ABERTA DIÁRIAMENTE
DAS 7:30 às 22:00h

CONFIE NA SUA FARMÁCIA
Av. Eng. Max de Souza, 1468

Coqueiros
Fone: 244-2145

LAVACAR
ABRAÃO-

MARÇO/ABRIL/2003

REI DAS FECHADURAS
Especializada em Conserio de Fechaduras
Abre-se cofres, Trancas de Automóveis e

Arquivos. Confecções de Chaves tipo yale em

geral na hora. Atende a Domicílio
Rua Prof. Rosinha Cãmpos, 15 - Abraão

FONES 248-6296/9105-4199
24 HORAS

ITALY ELETRÔNICA
Assistência Técnica em Equipamentos de

Àudio, Vídeo e Informática.
NACIONAIS E IMPORTADOS

Av. Eng. Max de Souza, 2451 - Mini Shopping
Chamonix - Sala 13 - subsolo

FONE 348-4327-

Lavação Completa + Cêra Grand Prix +

Aspiração Geral
TUDO POR APENAS R$12,00

Rua Rosinha Campos s/nO
Em frente ao Campeiro Assados

ELETRONICA
COQUEIROS

Consertos de TV Som, Micro-ondas, Fax, Vídeo-
com garantia

Horário comercial

FONE 348-7200

91015393

Fone/Fax: 2447289

REV REC
DVD / VIDEO LOCADORA

Fone: 249-1569
Rua Gen. Estilac Leal, 40 - Esquina Padaria Praia do tJieio � Coqueiros

Trabalhamos com lançamentos em OVO e VHS de todos os gêneros
Grande acervo em OVO com mais de 500 título?

Venha conferir nossas promoções
. Horários de atendimento: 2a - 6a feira das 13 h as 22 h

. Sábados, Domingos e Feriados das 14h as 22 h

LOJAS:

CONFECÇOES
BETTIO

MODA EM MALHA EM GERAL
Masculina, feminina, infantil, uniformes escolares,

presentes, aviamentos, utilidades em geral.
Av. Des. Pedro Silva, 1840- Praia da Saudade

Fone: 348-1621

PRÓ· LOJA
MANEQUINS E ACESSÓRIOS PARA LOJAS

De segunda a sexta das 9:00h às 12:00h e das
14:00H às 18:00h.

Sábados das 9:00h às 12:00h.

Fone: 244 4877

'LAVAÇÃO
INTERNA
EXTERNA
BANCOS
TETO

MOTOR
CAR'PETE
CHASSIS

.
'POLIMENTO

CERA

AV. PESo PEDRO SILVA, 2045"" COQUEIROS

PARA ANUNCIAR

Ligue: 249-0163

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um novo conceito de Escola de Dança
A Estação Dançar é a mais

nova escola de dançá. da ci­

dade, que tem como princi­
pal objetivo primar pela qualidade do
ensino da dança e

_

para isso reuniu

profissionais capacitados e experi­
entes. Mas o maior diferencial da Es­

tação Dançar é a integração de pes­
soas portadoras de deficiência men­

tal e física através da técnica do
Psicoballet (método cubano de te­

rapia pelo movimento, que' utiliza a

dança na reabilitação física e na

integração social). Graduada em

Havana-Cuba, Ana Luiza Ciscato,
atual diretora artística da Estação
Dançar, aplica o método desde 1995
com crianças e adultos portadores
de deficiências mentais e físicas,
com dependen-
tes químicos e

com crianças
que vivem em

situação social

precária, con­

seguindo um óti­
mo resultado
em todos os ca-

-

ESTAÇAO DANÇAR

FOTOS DIVULGAÇÃO
do em uma reabilitação postural e
condicionamento físico de grande im­

portância para a saúde física e men­

tal.
A Estação Dançar oferece ainda

dança moderna e contemporânea,
além de dança clássica infantil, que
utiliza o Método da Royal Academy of
Dance/Londres. Além de ser conhe­
cido mundialmente, o método traba­
lha a técnica da dança de uma forma

leve, prazerosa e lúdica, respeitando
o desenvolvimento físico e emocional
de cada faixa etária. A dança clássi­
ca para jovens e adultos (iniciantes
ou não) visa a conscientização cor­

poral é o uso correto da técnica clás­
sica como base para outras técnicas
de dança.

�

....
l

'-\
estação õança-r· t7

.

,

I

Já a dança
moderna se ba­
seia no Método
Martha Graham,
fundamentado de
uma forma defini­
da e sua elabora-

SOS.

Outro desta-

que da escola é o alongamento para
adultos e terceira idade. Corretivo
e postural, ele trabalha o conheci­
mento da estrutura óssea e leva à

organização muscular, trazendo a

redução de tensões e a sensação
de um corpo mais relaxado e sau­

dável. Penha de Souza, profissional
da dança com 45 anos de carreira
e criadora deste trabalho. que vem

sendo desenvolvido com sucesso há

alguns anos o define como: "Um sis­
tema seguro de trabalhar a estrutu­
ra óssea, as articulações e múscu­
los sem agressões e de uma forma

dirigida e agradável",
Também merece destaque a dan­

ça direcionada à terceira idade. A
atividade possibilita treinamento de
todas as partes do corpo, resultan-

ção, do interior ao
FILIADA A

exterior do corpo,.
ROYAL ACADEMY OF DANCE é trabalhada pelaLONDRES

tensão entre

opostos como: equilíbrio e queda, con­
tração e expansão.

A dança contemporânea amplia as
informações sobre o corpo e suas

respostas. Investigar, estimular a aná­
lise e pesquisa do movimento através
de exerclcies de improvisação, desen­
volvendo assim o potencial criativo.
Aumenta o universo de possibilidades
expressivas do corpo.

• Baby-Class - ballet para crianças de 3 a 6 anos
• Psicoballet - atendimento individual e adulto
• Ballet Clássico infantil e adulto
• Alongamento para adultos e 3ª idade
• Dança para adultos e 3ª idade
• Dança Moderna
• Dança Contemporânea

• Estação Dançar
• Rua Desembargador Pedro Silva, 2644·
·Coqueiros
• Fone: (48) 249-2976

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Igreja será inaugurada em mal

'Are�orma
da Paróquia Nossa Senho­

ra do Carmo de Coqueiros será inau-
urada dia 25 de maio, dois anos após

o início das obras. Para comemorar o novo

visual, será celebrada uma missa, a partir das
19 horas, com a presença do Bispo Dom
Murilo Krieger, o provincial da ordem Frei

Marcos, FreiAvelino, e o atual pároco da ígre­
ja Frei Luis Antônio. Entre as principais mu­
danças ocorridas no prédio está a remoção
das escadas que davam acesso à paróquia.
Agora, ao invés de o usuário entrar pela fren­
te da igreja, na Avenida Engenheiro Max de

Souza, ele deverá ingressar pela rua lateral à
edificação. Ou seja, na Rua Professor Bayer
Filho.

Desde maio de 200 I, os moradores de

Coqueiros acompanham a reforma da Paró­

quia Nossa Senhora do Carmo. Nessa época,
sob a supervisão do antigo pároco Frei

Avelino, um grupo de oito pessoas da comu­
nidade formou a comissão pró-construção,

. encarregada de organizar todo o processo
de melhoramento do local. Mudar o forro que PÁSCOA- Paralela às festívidades de
estava caindo, trocar as portas, já apodrecidas inauguração do novo prédio, a paróquia tam­
pelo tempo - a fundação da igreja data de bém se prepara para as comemorações ela
1972 - e ampliar o espaço interior eram algu- Páscoa. De acordo com a agenda de eventos;
mas das prioridades da obra. a data será lembrada com uma semana espe-

Com ajuda de empresas e doações de cial. Na quinta-feira, às 20 horas, acontece a

voluntários as'melhorias aos poucos foram cerimônia do Lava-Pés. Na Sexta-feira Santa,
realizadas. Além da alteração externa, a igre- a celebração de adoração ao Jesus morto será

ja aumentou seu ambiente interno em 40% , às 15 horas. No sábado, a partir das 20 ho­

graças à construção de um mezanino. O altar, ras, é a vez da missa de Aleluia. Um grupo de
,

�ue antes ficava no fundo, hoje está no lado jovens vai encenar a Paixão e Morte de Cris­

oposto. Segundo a organização da paróquia to. No domingo, as missas serã:o em horário
falta ainda o ajardinamento do lado de fora, normal, às 7h30min, 10 horas e 19 horas.'

obra prometida pela Prefeitura Municipal de'
Florianópolis.

As mudanças mais recentes são dois qua­
dros de amianto, esculpidos em alto relevo'
na parede em frente à paróquia. A primeira
figura representa o momento em que Nossa

Senhora do Carmo entrega o escapulário a

São Simão Stock, dando início da Ordem

Carmelita, à qual a igreja pertence. A outra

imagem simboliza a devoção dos' fiéis pela
padroeira Santa Terezinha. Para o pároco
Frei LuisAntônio os painéis traduzem o senti­

mento do povo-em relação à instituição.
O projeto de revitalização aumenta o en­

tusiasmo dos visitantes. Um bom exemplo é
Geltrude Roscilli, freqüentadora do local há
mais de 15 anos. "Agora temos uma igreja de
verdade e a missa está sempre cheia de fiéis",
diz. Os elogios não param por aí. "Depois da
reconstrução a igreja ficou melhor e a comu­
nidade está crescendo com o empenho de

todos", analisaJosé Marcelino Schaefer. HORÁRIO DAS MISSAS
paróquia ganha ma!

espaço interno e altar
muda de/ocaSegunda a sábado: 19 horas

Quarta-feira: 16 horas
Domingo: 7h30min, 10 horas e 19 horas

Quinta-feira, dia 17, às 20 horas: cerimônia do Lava-Pés
Sexta-feira Santa, dia 18, às 15 horas: celebração e adoração ao Jesus morto
Sábado, dia 19, às 20 horas: missa de Aleluia com encenação de jovens sobre Paixão�
Morte de Cristo

Domingo, dia 20: missas em horário normal

UNISUL
. . '

MURAL 'INI7O..RMATIVO,·.

Grupo Mbyá-guara'ni p
O grupo KuarayOuá (Renascer do Sol),

fo�mado por índios Mbyá-guarani da aldeia
do Massiambu, no município de Palhoça,
está 'lançando o seu segundo CD. A pro­

dução do CD é um dos 22 projetos cultu­
rais que receberam verba do Governo do

Estado, com recursos dos Editais deApoio­
à Criação e Produção 2002. O título des-

,

se novo trabalho do grupo leva o nome de

Tery Marae-y, que significa "nome sa­

grado", já que inclui músicas que ressal­
tam a importância do nome de cada pes­
soa.

Para os Mbyá-guarani, o nome recebi-.
do ao nascer, mais que uma identidade,
indica a missão deles na Terra. Daí a pro­
funda significação dos nomes que eles re­
cebem Werá Mirim, o autor de todas as
músicas do novo CD, quer dizer "peque­
no rezador". Karay Tataindê (o que vem

para guiar e servir sua gente) é o nome do
cacique da aldeia de Massiambu.

Uma das músicas homenageia Sepé
Tiaraju, o lendário cacique que morreu no

século XVII, na fronteira do Rio Grande

Fotos Heloísa Espada
r---------�-------------

Grupo com rabeca

do Sul, comandando a resistência indígena
dos Sete Povos das Missões contraexér­

citas de Portugal e da Espanha.
As músicas são mântricas, próximas das

ladainhas de monges e de mantras hindus.

"Para ter o poder de invocação e adora­

ção nesse cadenciado dizer e redizer de
verdades fundamentais", observa Jaci Ro­
cha Gonçalves, professor deAntropologia
Cultural da Unisul, representante da uni­

versidade no Conselho dos Povos Indíge­
nas. Ele faz parte do grupo de trabalho

apoiado pela Unisul para a valorização e

,resgate'da cultura dos Mbyá como forma
de auto-sustentação e autonomia da co­

munidade indígena, que ainda luta pela
demarcação de suas terras na região de
Massiambu (Grande Florianópolis).

No primeiro CD, "Mboraí Marae-y"

(Cantos Sagrados), as 16 músicas resga
valores e mitos que fazem parte da cultura

guarani: o sol; a lua, a natureza, a busca daiTerra Sem Males o grande mito guarani.
'O grupo é composto por cantores e

músicos, todos da comunidade Mbyá­
guarani, que tocam instrumentos fabrica'
dos por eles próprios ou adaptados à sua

maneira. Por exemplo, o violão de cinc�1cordas tocado só' com a mão direita (ai
maneira dos índios), ou a rabeca de trê
cordas. As 16 músicas são cantadas efÍ

tupi-guarani, com letras traduzidas ni
encarte que acompanha o CD.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rosinha Campos retoma projeto.
.'

Aós
retardar o começo das aulas de­

ido ao péssimo estado em que se

ncontravam as suas instalações, a
Escola Básica' Rosinha Campos, no Abraão,
deu início ao ano letivo. Mesmo assim, alunos
e pais reclamam que a instituição ainda não é

ideal para o ensino e cobram reformas da

nova direção. O principal pedido dos alunos

se refere ao retorno do ProjetoArte na Esco­

la, do professor de EducaçãoArtística Sérgio
Murilo da Costa'. Silva. Quando
ímplementado, o projeto não só conseguiu
eliminar as depredações ao patrimônio pú­
blico como também aumentou o interesse dos

alunos pelo.estudo.
O professor Sérgio não fez nenhum mila- .

gre. Apenas criou atividades extracurriculares
que aumentaram a auto-estima dos alunos e,
como conseqüência imediata, ointeresse em
assistir as aulas. Formado em Artes Cênicas

pelaUniversidade do Estado de Santa Catarina

(Udesc), Silva criou um sistema onde utiliza

elementos dó folclore local usando ainda di­
ferentes recursos em sala de aula a fim de

manter os alunos interessados na disciplina.
"Outro segredo é trabalhar com os profes­
sores de outras disciplinas fazendo uma es­

pécie de intercâmbio, Usar desenho para en­
sinar história, teatro para ciências, mímica na

geografia, e assim por diante", explica Sér­

gio.
Desta forma, ele criou um coral, grupos

de teatro, dança (capoeira) e uma banda que
freqüentemente era chamada para animar fes­
tas na comunidade, Com o afastamento do

professor da escola. em 2002,
inexplicavelmente o projeto parou e o resul­
tado pode ser visto nas paredes pichadas e

no patrimônio destruído. "Não há dúvida que
estas atividades aumentam a auto-estima dos
alunos. Nosso grupo de teatro se apresentou
no programa César Souza e a banda fazia O·

maior sucesso", recorda saudosista o mentor
.

do projeto.
O diretor da escola, Ézio Darós, confir­

mou - sem estipular data - que as atividades
serão retomadas, menos a banda. "Precisa­
mos de novos instrumentos e fazer a manu­

tenção nos que sobraram. Penso em recorrer

à comunidade na esperança de que alguém
tenha instrumentos em casa para doar", dis­
se o diretor. Quem torce pelo retorno doArte
na Escola são os alunos que no passado fize-

.

ram parte das atividades como Eidson

Andrada, 17 anos, da T" série. "Fiz teatro,
capoeira e dança de rua. Também quero par­
ticipar da banda. As tarefas dão mais vontade
de vir ao colégio. Quando eu fazia tudo isso,
melhorei minhas notas e o convívio social",
relembra.

Nodia 17 de abril os alunos terão uma

prova de fogo e como comprov!'lr que o pro­
jeto dá certo. A professora de Língua Portu­
guesa, Márcia, Lídia, e o professor Sérgio es­
tão ensaiando a dramatização de três textos
de Monteiro Lobato: Coisas da Lua, A Rainha
e Histórias de Tia Anastácia. "Os textos fo­
ram adaptados para o teatro e ·os alunos da
sa até a aa série participarão como atores,

cenógrafos, figurinistas, sonoplastas e auxilia­
res de direção. O público serão os alunos do
pré-escolar até a 4a série", explica Sérgio. As
aj:lresentações homenagearão Monteiro

Lobato, o criador do Sítio do Pica-Pau Ama­
relo, e o Dia do Livro que sempre é comemo­
rado no dia la de abril. (André Guillamelau)

FOTOS MARCELO BITIENCOURT

ARTE NA
ESCOLA:

projeto evitou
depredação e

ajudou a
preservara
patrimônio

público

CAMPANHA: alunos precisam de
novos instrumentos para

implementara banda

Apresente este anúncio no dia
da sua sessão de fotos
e receba 1 foto 10x15

Você passa por uma produção incluindo
roupas, maquíaqem, penteado e uma

sessão fotográfica
.

s t u·d i O

(48) 224-8787
Rua Felipe Schmldt, 249- sala 702- Edifício ARS­

.

Centro - Florianópolis SC

"ATENDEMOS COM HORA MARCADA"

IMPORTANTE:.
Trazer carteira de identidade e comprovante de residência.
Fotos adicionais serão produzidas com autorização do Stúdio e oferecida ao preço de tabela.
O cliente terá a liberdade de decidir se deseja comprar ou não as fotos produzidas'
É válido apenas um cupom por pessoa da (amilia do cliente.

.

A usuária da produção só poderá reutilizar os serviços da Photo Stúdio Mulher após 6 meses da
retirada do pacote fotográfico promocional.
Esta produção é válida de acordo com o regulamento do Stúdio Photo Mulher.
Este cupom é válido por tempo limitado.

.

De 14 a 18 anos, somente acompanhada do responsável.

Bairro ; Cidade : .

CEP Fone.: .

__ J

Nome: .

Endereço .

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• � •••••••••• 1 •••••••••••••• I ••••

Venha jun o, você também.11
.
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JUDO PARA CASA • CONS'J'llUÇÃO
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WSOl CINTitUlA

.,
.. gRIlO . ITACORUBI BARREIR�.

,
.•
gmo DE DISTRIBUIÇÃO. $( .

Av. �résídeflte Kennedy, 19$3 . Rua Henrique Vulgos, sln se 401 Km 01
.

Rua leoberto Leal, 1241 Rod. BR 101 Km 20b sln
.

Campinas - São José - S(. (enlro. -.FlorianÓpolis - se' Ilacorubi � Florianópolis -"S( . Barreiro.5
- Sdo Josâ- se

.

Kobrasdl - Slío José - S(
fone: (48) 281-8780 Fone/Fax.: (41) 225-5444 rllneffax: (48) 334- 9666' Fóne!Fax:-(48) 246-0566 Fone/Fax: (48)281-8872

VALIDO IrAlM
ITAlAÍ

.

Av. 7 de Setembro, sln
eeotH) -Ifaiai - S(

. FOnlr/Fax: (47) 348-5669
,-.

A PAR1\R
OOM\NGO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




